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RESUMO 
 
Este trabalho tem por objetivo a interpretação das atividades de entretenimento e lazer na 
primeira idade, através de suas preferências. Buscou-se obter informações sobre as atividades 
motivadoras à prática do turismo, bem como a significação das atividades de lazer. A 
pesquisa se deu através das fontes: bibliográficas e de campo. Os resultados evidenciaram as 
atividades de lazer a serem desenvolvidas e as que podem motivar a realização do turismo. 
Ainda percebeu-se que quando sistematizadas, poderão encaminhar para uma nova 
segmentação da atividade turística. Porém, é necessário que este novo segmento seja pensado 
de forma a atender as necessidades da primeira idade. Logo, acredita-se que a prática do 
turismo e os efeitos motivacionais andam lado-a-lado, ou seja, alguma deficiência na 
atividade turística ou nos níveis motivadores poderá comprometer seu desenvolvimento. 
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ABSTRACT 
 
This work has for objective the interpretation of the activities of entertainment and leisure in 
the first age, through your preferences. It was looked for to obtain information on the 
activities capable to motivate the tourism practice, as well as the significance of the leisure 
activities. The research felt through the sources: bibliographical and of field. The results 
evidenced the leisure activities they be developed her and the ones that can motivate the 
accomplishment of the tourism. It was still noticed that when systematized, they can direct for 
a new segmentation of the tourist activity. However, it is necessary that this new segment is 
thought from way to assist the needs of the first age. Therefore, it is believed that the tourism 
practice and the motivation walk side-to-side, in other words, some deficiency in the tourist 
activity or in the levels of motivation it can commit your development. 
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INTRODUÇÃO 
 
O turismo é um fenômeno complexo e diversificado, engloba os setores econômicos, 
políticos e sociais. Na atualidade vem passando por grandes transformações, tomando 
dimensões nunca antes percebidas, uma vez que se torna freqüente o interesse público e 
privado na atividade turística, pois se constitui num novo e grande segmento sendo capaz de 
trazer divisas para determinada região, contribuindo para a revitalização de economias 
estagnadas, proporcionando desenvolvimento e crescimento das localidades. 
Observando e analisando o desenvolvimento do fenômeno turístico em grande 
escala, ocasionado pelo surgimento de novas tendências relacionadas à sua prática e a do 
lazer, assim como o envolvimento sistemático desse fenômeno, foram visualizadas lacunas, as 
quais serão apresentadas na discussão que se segue, em determinados segmentos. A partir de 
então, percebeu-se a carência de um estudo criterioso sobre as motivações turísticas, que 
segundo Beni (1998, p. 76) “é a razão que o turista tem para efetuar uma viagem”, da primeira 
idade, pois se sabe pouco sobre ela e sobre suas necessidades. Diante disso, buscou-se abordar 
especialmente às atividades de entretenimento e lazer, em busca de compreender como estas 
podem motivar o universo selecionado, constituído de crianças e adolescentes. Nesse sentido, 
esse conhecimento oferece um estudo das condições operacionais para que seja possível a 
oferta e o planejamento turístico. 
Conforme Souza; Corrêa (2000, p. 114), tal planejamento... 
 
[...] é o processo pelo qual se analisa a atividade turística de um país ou região, 
diagnosticando e fixando um modelo de atuação, mediante estabelecimento de 
objetivos, metas e instrumentos, com os quais se pretende impulsioná-la, coordená-
la e integrá-la ao conjunto macroeconômico em que se encontra inserida. 
 
Então, sua edificação possibilita o direcionamento para o objeto deste estudo 
(primeira idade), tornando-o a atividade viável e permitindo a ampliação das categorias a 
serem estudadas na área. Assim, tomar conhecimento das motivações de crianças e jovens é 
fundamental para compreender suas escolhas de lazer e entretenimento. Neste sentido, torna-
se necessário avaliar tais atividades, levando em consideração as escolhas destes sujeitos 
(crianças e jovens), tornando possível à criação de novas modalidades turísticas as quais 
atenderão os anseios dos mesmos. 
Dessa maneira, segundo Bergamini (1986, p. 108) “o conhecimento do próprio estilo 
motivacional poderá evitar muitos erros grosseiros que terminam em um clima de 
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desmotivação generalizada”, ou seja, analisando as atividades de entretenimento e lazer como 
motivadores turísticos para a primeira idade, possibilitar-se-á o planejamento de modalidades 
de turismo para essa faixa etária, proporcionando por outro lado, à execução das mesmas e 
evitando-se a falta de interesse e insatisfação por parte desses sujeitos em relação às 
modalidades ofertadas, conseqüentemente não acarretando desmotivação pessoal para a 
prática da atividade turística. 
Logo, o objetivo geral desta pesquisa teve como finalidade interpretar, através das 
escolhas da primeira idade, as preferências de lazer e entretenimento para esta faixa etária, 
pois se percebeu pela problematização do tema a necessidade de um estudo a respeito de 
como as atividades de entretenimento e lazer podem motivá-los (crianças e jovens), uma vez 
que formam um segmento viável ao turismo. Assim, o conhecimento destas motivações torna-
se fundamental para compreender suas escolhas.  
Em outro sentido, a pesquisa de campo poderá trazer uma ampliação teórica ao tema 
proposto, contribuindo com a investigação da temática, pois se dispõe de pouca ou nenhuma 
informação sobre a forma de dados quantitativos referentes ao turista da primeira idade, 
conseqüentemente os dados apresentados poderão auxiliar a formulação de indicadores. 
 
ATIVIDADES DE LAZER 
 
O sociólogo Joffre Dumazedier (1976 apud CAMARGO, 2003, p. 18), baseado no 
princípio de interesse cultural de cada atividade de lazer, as classifica em físicas, manuais, 
intelectuais, artísticas e sociais ou associativas, Camargo (2003) a acrescenta a turística. 
As atividades físicas incluem caminhadas, esportes e outras. As manuais ligam-se ao 
prazer de manipular coisas, explorar e transformar a natureza. As intelectuais, pela busca do 
conhecimento, ao ler um livro, dentre outras possibilidades. As artísticas entendem-se pela 
prática e a assistência de todas as formas erudita conceituadas como arte, tais como: teatro, 
cinema, literatura etc. As atividades sociais pelo interesse no contato entre pessoas, amigos e 
finalmente as turísticas, pelo desejo de conhecer novos lugares, formas de vida, culturas. 
Nesse sentido, faz-se necessário esclarecer as diferenças entre as atividades de lazer e 
as turísticas. As atividades de lazer correspondem a qualquer ação realizada em tempo livre 
das obrigações diárias como trabalho, escola, dentre outras e que apresentem caráter 
satisfatório, hedonístico e diferencie-se do cotidiano. Por outro lado, as atividades turísticas 
estão inseridas nas de lazer, no entanto com diferenciais, precisam primordialmente ser 
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executada fora da localidade de domicílio e é necessário que o tempo gasto no local visitado 
ultrapasse o período de 24 horas. 
 
[...] É gerado pelo deslocamento voluntário e temporário de pessoas para fora dos 
limites da área ou região em que têm residência fixa, por qualquer motivo, 
excetuando-se o de exercer alguma atividade remunerada no local que visita. É 
relativo ao que o turista pode visitar ou realizar numa comunidade (SOUZA; 
CORRÊA, 2000, p. 25). 
 
O lazer, então, é constituído de diferentes modalidades, tais como as físicas, as 
turísticas etc. Nesse sentido qualquer atividade que por ventura promova divertimento, 
satisfação e modifique o dia-a-dia torna-se lazer. 
 
LAZER E PRIMEIRA IDADE 
 
É evidente que existem diferenças a respeito de tendências e preferências gerais por 
atividades de lazer, conforme as diversas faixas etárias, classificadas de acordo com Andrade 
(2001b, p. 129) como: “as crianças e os pré-adolescentes; os adolescentes e os jovens da 
primeira faixa etária; os adultos; os adultos da terceira idade”. Assim, é importante 
primordialmente definir o universo do presente estudo: o da primeira idade considerado 
como: “infantil: para crianças de até 7 anos; infanto-juvenil entre 8 e 12 anos e juvenil acima 
de 12 e até os 18 anos incompletos” (CAMPOS et al., 1998, p. 39). 
Retornando-se ao termo lazer, o qual acontece quando usamos um tempo disponível 
para realizar qualquer atividade que nos dê prazer e traga satisfação. Então, considera-se que a 
atividade turística é uma modalidade de lazer capaz de proporcionar os atributos necessários a 
sua conceituação, ou seja, dá condições ao indivíduo de realização, de estar em situação 
agradável, satisfatória, uma vez que em sua prática é possível executar atividades diferentes 
do dia-a-dia dos sujeitos, como visualização de paisagens, o conhecimento de culturas 
diferentes das suas e assim por diante. Então, pensar em lazer para e primeira idade possibilita 
que as atividades de lazer atendam a esse universo, levando em consideração não só o sexo e 
a idade, mas o temperamento desses sujeitos, pois cada um tem seus próprios interesses. Neste 
sentido, é fundamental a verificação das motivações que orientam estes indivíduos. Assim, 
crianças e adolescentes em período escolar podem usufruir o termo lazer, pois já se torna 
adequado, uma vez que passam a ter seu tempo dividido em horário escolar e pós-escolar. 
No entanto, devido às crianças não apresentarem ainda, discernimento entre 
situações ou coisas, ou não poderem fazer suas próprias escolhas devido ao fator idade, suas 
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atividades de lazer são determinadas pelos pais. No caso dos adolescentes, as situações 
modificam-se um pouco, pois já têm condições de realizarem suas próprias escolhas. As 
mudanças são poucas, pois os pais às vezes suprimem suas escolhas, ocasionados por diversos 
motivos dentre os quais se podem citar: considerarem determinada atividade perigosa, ou 
acreditarem que uma festa numa casa de show não oferece a segurança considerada ideal. 
 
AS DECISÕES E AS MOTIVAÇÕES 
 
A palavra motivação derivou do latim motivus, movere, que significa deslocar-se, 
mover-se. Portanto motivação é: 
 
[...] uma força que estimula as pessoas a agir. No passado acreditava-se que essa 
força era determinada pela ação de outras pessoas [...] hoje, sabe-se que a motivação 
tem sempre origem numa necessidade [...] cada um de nós dispõe de motivações 
próprias geradas por necessidades e não se pode, a rigor, afirmar que uma pessoa 
seja capaz de motivar outra (GIL, 2001, p. 202). 
 
Em relação ao lazer e ao turismo, poucas são as pessoas que tem as mesmas 
preferências que as demais, ou seja, que se satisfazem com o que agrada aos outros. Mesmo 
pessoas que se conhecem bem, às vezes apresentam diferenças nas motivações individuais 
para o lazer e o turismo, pois para Andrade (2001b, p. 128) “as opções individuais por tipos, 
formas procedem das motivações e conveniências externas e internas, as quais dependem da 
formação do indivíduo, dos ideais”. 
No caso específico do universo da primeira idade, geralmente seus desejos, 
necessidades são adquiridos a partir da convivência do grupo, com colegas das escolas as 
quais freqüentam, com amigos das ruas onde residem, ou ainda através das escolhas dos pais, 
pois estes relatam passagens alegres de suas vidas, tais como viagens, jogos dentre outras 
atividades, e assim influenciam seus filhos que passam a sentir a necessidade de aquisição de 
tais objetos, dos elementos que divertiram seus pais, transformando-se em objetos de desejo, 
de satisfação. 
 
[...] há pessoas que aceitam participar de algum tipo de lazer e/ou turismo apenas 
para não desagradar colegas, familiares e amigos, mas quando solicitados a registrar 
sua avaliação, em geral manifestam seu desagrado e mau humor, apontando falhas 
que dizem respeito a motivações (ANDRADE, 2001a, p. 56). 
 
Assim, ao analisarem-se as atividades de entretenimento e lazer como motivadoras 
turísticas para as diferentes faixas etárias, tornar-se-á melhor e mais fácil o planejamento de 
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modalidades de turismo para todos, particularmente, para crianças e jovens objeto desta 
pesquisa, melhorando por outro lado à execução das mesmas, além de evitar a falta de 
interesse e a insatisfação para realizá-las, conseqüentemente não se permitirá a desmotivação 
pessoal ou o motivo de evitação para a prática do turismo, pois haverá a preocupação e o 
cuidado quanto aos motivos da viagem, ou ainda das atividades preferidas a serem 
desenvolvidas ditas pelo universo da primeira idade. 
Mesmo com esta abordagem, ainda são comuns empreendedores e gestores de 
turismo e lazer não darem à devida importância à natureza das motivações. Optam, segundo 
Andrade (2001ª) por basear-se em aspectos decorrentes de decisões pessoais, pois se acham 
seguros de que o maior número de pessoas motivam-se por razões da moda e pelas pressões 
da mídia, quando as motivações derivam de outros aspectos, como necessidades, desejos de 
pertença, de cognição, dentre outros. 
As interpretações de Mannell; Iso-Ahola (1987 apud ROSS, 2001, p. 25) criam um 
novo contexto teórico para explicar a motivação ao lazer e o turismo, para eles duas forças 
motivacionais influenciam simultaneamente o indivíduo e o comportamento dos turistas. 
Expõem que os benefícios psicológicos das viagens de lazer derivam da interação de duas 
forças: sair da rotina e de ambientes estressantes. Segundo Bahl (2003, p. 5) “uma das 
principais motivações humanas é à procura da diversidade e da variedade de paisagens, clima, 
modos de vida, culturas e civilizações”. 
Para McIntosh (1977 apud BENI, 1998, p. 221) os motivos podem ser agrupados da 
seguinte maneira: motivações culturais - desejo de conhecer novos lugares, hábitos, costumes, 
cultura artística, sua música, sua arquitetura, sua história, seu folclore e outras; motivos físicos 
- relaxamento na praia, participação em atividades desportivas, tratamento de saúde, recreação 
a beira-mar e outros; motivações interpessoais - o desejo de encontrar-se com outras pessoas, 
de conhecer gente nova, de visitar amigos ou familiares, de afastar-se da rotina do trabalho, de 
ficar algum tempo ser ver a família ou os vizinhos dentre outros; e motivações de status e de 
prestígio - o desejo de ser reconhecido, de atenção, de ser apreciado em sua reputação e de 
respeito. 
 
[...] As manifestações dos motivos que levam as pessoas a determinados tipos de 
lazer são suficientes para classificá-los, com segurança, em tipos e padrões 
adquiridos de consumidores. Estes motivos podem ser considerados como 
unificados, variados, ou diferenciados entre si [...] (ANDRADE, 2001a, p. 56-57). 
 
Desta forma, fica evidente por que os gestores de lazer e turismo muitas vezes não 
conseguem realizar um planejamento adequado relacionados a essas atividades, pois como 
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expôs Andrade (2001a), os gostos, motivações e necessidades variam conforme idade, grupo e 
outros. 
 
PENSANDO AS MOTIVAÇÕES NA REALIZAÇÃO DE ATIVIDADES TURÍSTICAS 
 
No que tange à motivação, as implicações são intermináveis por que todo o contexto 
turístico depende, “essencialmente”, da motivação dos clientes, neste estudo os integrantes da 
primeira idade (crianças e adolescentes). 
Considerem uma situação hipotética para análise. Imaginem uma viagem ou 
excursão para essas crianças e adolescentes. Existem situações que podem intervir positiva ou 
negativamente na prestação dos serviços para efeitos motivacionais. Devem ser levadas em 
consideração questões como: essas crianças e adolescentes sairão satisfeitas? Estão sendo 
supridas suas necessidades, seus desejos, que podem ser um simples cachorro-quente, ou 
ainda um passeio de helicóptero? Portanto, imagine que você estará levando jovens, de uma 
faixa etária de no máximo 18 anos, em uma excursão para João Pessoa-PB. Assim, você deve 
inicialmente, planejar para responder e satisfazer as possíveis necessidades que devem e 
poderão surgir no percurso e estadia na cidade. Necessidades Fisiológicas - quais locais estes 
jovens comerão? Onde irão dormir? De segurança - o transporte a ser utilizado oferece 
segurança? A alimentação é higiênica? Há riscos dos jovens serem lesados por alguma razão? 
De amor - será facilitada a aproximação entre os turistas? Como se pode agir para reforçar a 
interação dentro do grupo? De respeito - os jovens serão respeitados pela população local? 
Existe simpatia e cordialidade? As compras podem satisfazer o status? Os horários serão 
cumpridos como previstos? De realização - o passeio em si promove esta possibilidade de 
satisfação? O grupo sairá contente?  
Logo, observe que uma “simples” excursão para um destino qualquer, levando em 
consideração as necessidades - motivações dos clientes tornam-se mais complexas do que se 
imagina ser. Assim para Silva, Fernando (2001, p. 79) “cuidados na elaboração do programa 
são de extrema utilidade para a perfeita condução do grupo e forçosamente são um excelente 
diferencial na prestação de serviços”, pois se tomando cuidado e pensando-se em questões 
cotidianas da experiência de motivação e lazer-turismo como as citadas anteriormente, haverá 
a possibilidade de saciar a existência de necessidades do segmento, gerando deste modo à 
intervenção positiva do serviço prestado, para efeitos motivacionais. Facilitando, portanto, ao 
grupo trabalhado o interesse de volta, de retorno, ou mesmo de um outro percurso através da 
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agência de turismo a qual poderá planejar viagens de maneira eficiente levando em 
consideração a motivação, e as atividades de lazer preferidas para os jovens. 
 
METODOLOGIA 
 
Os tipos de pesquisa utilizados neste trabalho foram à tipologia exploratória, 
descritiva e explicativa.  
As fases da pesquisa foram: coleta de dados através de questionário (com perguntas 
mistas), apuração dos dados, exposição dos resultados através de tabelas e gráficos e por fim 
análise, sistematização e interpretação dos mesmos. E em razão do grande número de crianças 
e adolescentes, a coleta de dados foi feita com apenas uma amostra da população, composta 
por 44 questionários, escolhidos pelo critério aleatório e pela acessibilidade, em duas escolas 
campinenses.  
As respostas dos sujeitos foram agrupadas em gráficos e tabelas para caracterização 
da população em relação aos itens pesquisados e assim obter-se uma maior visualização dos 
dados coletados. Algumas questões resultaram em respostas múltiplas, sendo categorizadas, 
utilizando-se da técnica de análise de conteúdo, conforme (LAVILLE; DIONNE, 1999). 
 
RESULTADOS 
 
59,1
40,9
Feminino
Masculino
 
Gráfico 1: Sexo dos Pesquisados 
Fonte: Dados de Pesquisa, 2003 
 
 
A análise dos resultados demonstra que numa amostra de 44 (quarenta e quatro) 
entrevistados de obteve-se 59,1% para estudantes do sexo feminino, ficando o sexo masculino 
com 40,9% da amostra. Como os dados coletados fazem deparar com uma população 
essencialmente mista, essa realidade permite posteriormente, a execução de roteiros de 
viagem comuns para ambos os sexos, e para a faixa etária proposta. 
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Gráfico 2: Caracterização dos Entrevistados por Idade 
Fonte: Dados de Pesquisa, 2003 
 
A análise dos resultados demonstra que os dados coletados evidenciam que o 
correspondente a 02 (dois) entrevistados configurando 9,1% da amostra, encontra-se na faixa 
de idade de 0 aos 07 anos (infantil), assim como também o para a faixa de idade 08 aos 12 
anos (infanto - juvenil). E o correspondente a 18 (dezoito) entrevistados pertence à faixa de 13 
aos 18 anos (juvenil), configurando assim, 81,8% da amostra. Ainda quanto aos dados 
relativos à idade, evidencia-se maior freqüência de idade no intervalo de 13 aos 18 anos, ou 
seja, no público juvenil. 
 
50%50%
Pública
Privada
 
Gráfico 3: Caracterização quanto ao Tipo de Escola 
Fonte: Dados de Pesquisa, 2003 
 
O gráfico anterior aponta que 50% da amostra equivale ao colégio público e os 50% 
restantes ao colégio privado. O tipo de escola que os entrevistados freqüentam pode interferir 
nas suas escolhas de lazer e entretenimento, dentre as quais as turísticas. 
O fato de serem estudantes remete a ocorrência de dependerem de férias, o que 
geralmente coincide com a “alta estação”, época em que as tarifas aéreas, hoteleiras e dos 
demais serviços turísticos passam a apresentar a dicotomia “pouca oferta, grande demanda” e 
sofrem acréscimo substancial sobre os preços praticados na baixa estação, tendo assim, que 
criar uma alternativa econômica para que estes sujeitos possam usufruir de suas férias com 
atividades de lazer e entretenimento co-relacionadas ao turismo. Outro fator importante é a 
utilização de viagens como fator preponderante na obtenção de conhecimento, auxiliando no 
ensino escolar. 
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Tabela 1: Caracterização dos Sujeitos Quanto os Significados de Lazer 
Categoria Subcategoria Freqüência Total % Masculino % Feminino % 
Significados de 
lazer 
Sair da rotina 6 12,0 2 4,0 8 16,0 
Atividades prazerosas 2 4,0 4 8,0 6 12,0 
Divertimento 12 24,0 10 20,0 22 44,0 
Descanso 6 12,0 4 8,0 10 20,0 
Conhecer lugares - - 2 4,0 2 4,0 
Contato com a 
natureza - - 2 4,0 2 4,0 
Total de unidades de análise 26 52,0 24 48,0 50 100 
Fonte: Dados de Pesquisa, 2003 
 
A tabela 1 sintetiza as respostas categorizadas da questão formulada quanto ao(s) 
significado(s) do lazer para os entrevistados de ambos os sexos. É interessante observar, pela 
tabela, que o significado dito de lazer coincidiu na maioria entre os sexos. 
Para os entrevistados do sexo masculino, o lazer aparece como: sair da rotina 
configurando 12% da amostra, em as atividades prazerosas correspondendo a 4% da amostra; 
divertimento configurou 24% da amostra e por fim o descanso que configurou 12% das 
respostas. Para os entrevistados do sexo feminino, o lazer aparece como: sair da rotina 
configurando 4% da amostra; em atividades prazerosas com 8% da amostra; divertimento 
configurou 20% da amostra. O descanso configurou 8% da amostra; conhecer lugares 
correspondeu 4% e por fim contato com a natureza configurou também 4% da amostra, 
correspondendo a 01 (um) entrevistado. 
Estes dados mostram que há possibilidades de atuação nessa faixa etária. Um modo 
de atuação poderia ser destinado às atividades de turismo, as quais mudam o dia-a-dia dos 
indivíduos e ainda proporcionam diversão, pois permitem o conhecimento de lugares novos, 
pessoas, culturas... 
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Gráfico 4: Atividades de Lazer Preferidas conforme Pesquisados 
Fonte: Dados de Pesquisa, 2003 
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O gráfico 4 demonstra o resultado referente à questão quanto às atividades de lazer 
preferidas pelos entrevistados dos diferentes sexos das escolas privadas. Os entrevistados do 
sexo masculino preferiram: atividades físicas configurando 9,1% da amostra. As atividades 
manuais configuraram 4,5% das respostas; as associativas configuraram 9,1% das respostas 
dos entrevistados e por fim as atividades turísticas configurando 18,2% da amostra. É 
importante observar que não houve nenhuma menção do sexo masculino para as atividades 
intelectuais e para as artísticas. As entrevistadas do sexo feminino preferiram: atividades 
físicas configurando 13,6% da amostra. As atividades intelectuais configuraram 4,5% das 
respostas; as associativas e as artísticas configuraram 9,1% da amostra cada e por fim a 
atividade turística que configurou 22,7% das respostas femininas. Não houve nenhuma 
menção do sexo feminino para as atividades manuais. 
Assim, é evidente que ambos os sexos preferiram na maioria as atividades turísticas, 
configurando 40,9% da amostra e em segundo lugar as físicas, que configurou 22,7% da 
amostra correspondendo a 05 (cinco) entrevistados. O desejo de dispor dos momentos de lazer 
em atividades turísticas evidencia o grande interesse em realizar viagens, podendo assim, 
segmentar uma nova modalidade turística: o “Turismo para Primeira Idade”.  
O interesse pelas atividades físicas pode ser inserido nas modalidades turísticas que 
envolvam tais atividades de lazer. Dentre as possibilidades turísticas que exigem as físicas 
tem-se: ecoturismo, turismo de aventura, dentre outras. Todas podem ser aplicadas na prática 
turística para o universo estudado. 
 
Tabela 2: Motivos Alegados para Considerarem Determinadas Atividades como Preferidas 
Atividades Motivo Freqüência Total Total (%) Masculino % Feminino % 
Físicas Bom para saúde 4 9,1 6 13,6 10 22,7 
Manuais Sentir-se bem ao realizá-las 2 4,5 - - 2 4,5 
Intelectuais Deixa mais culto - - 2 4,5 2 4,5 
Associativas 
Proporciona bem estar 2 4,5 - - 2 
18,2 Descansa - - 2 4,5 2 
Conversa, rir, brinca 2 4,5 2 4,5 4 
Artísticas Divertimento - - 2 4,5 2 9,1 Por gostar de teatro - - 2 4,5 2 
Turísticas 
Conhecer lugares e pessoas 2 9,0 8 18,2 10 
40,9 Forma de relaxar 2 4,5 - - 2 Sair da rotina 2 4,5 2 4,54 4 
Não respondeu 2 4,5 - - 2 
Total 18 40,9 26 59,1 44 100 
Fonte: Dados de Pesquisa, 2003 
 
A tabela 2 evidencia os motivos alegados pelos entrevistados para considerarem 
determinadas atividades como sendo as de lazer preferidas. Configurando 9,1% da amostra do 
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sexo masculino e configurando 13,6% da amostra do sexo feminino aparece às atividades 
físicas, o motivo para ambos foi que segundo eles é bom para saúde. Os motivos alegados 
pelos entrevistados para considerarem as atividades manuais como sendo as preferidas, 
configuradas por 4,5% dos entrevistados do sexo masculino é por sentir-se bem em realizá-
las. Nenhum entrevistado do sexo feminino preferiu tal atividade. 
Os motivos alegados para considerarem as atividades intelectuais como sendo as 
preferidas, configuradas por 4,5% das respostas do sexo feminino é por deixar a pessoa mais 
culta. Nenhum entrevistado do sexo masculino preferiu as atividades intelectuais. As razões 
alegadas para considerarem as atividades associativas como sendo as preferidas, configuradas 
por 9,1% da amostra tanto para o sexo masculino quanto para o feminino foram: para o sexo 
masculino por proporcionar bem estar e por permitir conversa, brincadeira com 4,5% da 
amostra cada. Para o sexo feminino os razões para preferirem as atividades associativas 
foram: por permitir descanso e por promover conversas, brincadeiras configurando 4,5% da 
amostra cada. 
Os motivos alegados para considerarem as atividades artísticas ou criadoras com 
sendo as preferidas, configuradas por 9,1% para o sexo feminino foram: pelo divertimento e 
por gostar de teatro com 4,5% das entrevistadas. Nenhum entrevistado do sexo masculino 
preferiu as atividades artísticas ou criadoras. As razões alegadas para considerarem as 
atividades turísticas com sendo as preferidas, configuradas por 18,2% da amostra masculina e 
22,7% da feminina foram: para os entrevistados do sexo masculino os motivos foram por 
conhecer lugares e pessoas com 9,0% das respostas e por relaxar e sair da rotina com 4,5% da 
amostra cada Para as mulheres, as razões foram: conhecer lugares e pessoas configurando 
18,2% da amostra e sair da rotina com 4,5% das respostas. 
Logo, percebe-se quem os motivos principais foram conhecer lugares e pessoas, 
deixando claro que em uma viagem é importante ver as belezas do município, conhecer a 
cultura da cidade, e manter contatos com pessoas, sejam nativos ou não. 
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Sim
 
Gráfico 5: Desejo em Realizar Viagens conforme Pesquisados 
Fonte: Dados de Pesquisa, 2003 
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Dos 44 (quarenta e quatro) entrevistados, 100% deles sentem desejo de realizar 
viagens com a finalidade de conhecer novos lugares e pessoas. Este enfoque evidencia as 
possibilidades de turismo para o segmento proposto, ou seja, é possível desenvolver um 
planejamento turístico específico para a primeira idade, uma vez que é unânime o interesse 
dos entrevistados das escolas públicas e das privadas em viajarem para conhecer lugares, 
assim como pessoas. 
 
Tabela 3: Considerações dos Entrevistados quanto ao que não Pode Faltar numa Viagem 
Categoria Subcategoria Freqüência % Masculino % Feminino % 
Não pode faltar 
numa viagem 
Natureza 8 14,9 - - 14,9 
Dinheiro 2 3,7 6 10,4 14,2 
Amigos 8 14,9 10 17,4 32,2 
Lazer 2 3,7 2 3,5 7,2 
Conhecer lugares 2 3,7 2 3,5 7,2 
Descanso - - 2 3,5 3,5 
Equipamentos de imagem 
(máquina e câmera) - - 6 10,4 10,4 
Livro - - 2 3,5 3,5 
Brinquedos - - 4 7,0 7,0 
Total de unidades de análise 11 40,9 17 59,1 100 
Fonte: Dados de Pesquisa, 2003 
 
A tabela 3 demonstra as diversas respostas referentes ao que não pode faltar nas 
viagens para os entrevistados da primeira idade, das escolas particulares. 
Para os entrevistados do sexo masculino teve-se: natureza e amigos configurando 
14,9% da amostra correspondente a 08 (oito) unidades de análise temática cada. E dinheiro, 
lazer, conhecer lugares configurando 3,7% da amostra correspondente a 02 (duas) unidades de 
análise temática para cada item. Para os entrevistados do sexo feminino obteve-se: dinheiro e 
equipamentos de imagem configurando 10,4% da amostra correspondendo a 06 (seis) 
unidades de análise temática cada. Amigos configurando 17,4% da amostra correspondente a 
10 (dez) unidades de análise temática e brinquedos configurando 7,0% da amostra 
correspondente a 04 (quatro) unidades de análise temática. E lazer, conhecer lugares, 
descanso e livro configurado por 3,5% da amostra cada correspondente a 02 (duas) unidades 
de análise. 
Com tais colocações, fica clara a carência de viagens as quais sejam econômicas, e 
que tragam acima de tudo pessoas amigas, ou seja, da mesma faixa de idade, para assim 
dividirem os momentos de satisfação. 
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Gráfico 6: Atividades Motivadoras à Realização de Viagens 
Fonte: Dados de Pesquisa, 2003 
 
As atividades variaram com muita freqüência para os entrevistados de ambos os 
sexos. Para os entrevistados do sexo masculino os resultados foram: atividades motoras e de 
risco (13,6%), as atividades criadoras ou artísticas, sensoriais e transcendentais (4,5% cada). 
Nenhum dos entrevistados do sexo masculino considerou como motivadoras as atividades 
intelectuais. Para o sexo feminino foram: atividades motoras (9,1%), atividades intelectuais, 
criadoras ou artísticas (13,6% cada), as atividades transcendentais (18,2%) e por fim, as 
atividades de risco (4,5%) 01 (um) entrevistado. Nenhuma entrevistada do sexo feminino 
considerou como motivadoras as atividades sensoriais.  
Assim, a maior concentração ficou para as atividades motoras e de risco configuradas 
por 13,6%da amostra cada para o sexo masculino; as artísticas e intelectuais com 13,6% das 
respostas femininas e as transcendentais com 18,2% da amostra se destacaram entre as 
mulheres. 
Os motivos que levam os entrevistados, da primeira idade, a saírem de suas cidades 
foi o ponto crucial da pesquisa. Logo, as atividades motivadoras à realização do turismo 
apresentaram-se de maneiras divergentes, podem durante a segmentação do turismo para esta 
população ser constituída por diferentes atividades, ou seja, por atividades motoras, de risco, 
as atividades artísticas e transcendentais que se confundem com o ócio. 
 
CONSIDERAÇÕES E PROPOSTAS FINAIS 
 
Ao tomar-se a primeira idade como objeto de estudo para realização desta pesquisa, 
buscou-se particularizar a questão motivacional no âmbito turístico, pois o indivíduo, seja 
qual for sua idade, é um ser com desejos, os quais devem ser levados em consideração. Se o 
problema da criança e adolescência vem sendo trabalhado apenas na dimensão social e 
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biológica, neste estudo preocupou-se em contribuir de forma psicológica, conhecendo assim, 
os anseios e necessidades no campo do turismo para o universo em questão. 
O processo de investigação foi um elemento facilitador para compreensão das 
atividades de lazer e entretenimento como motivadoras à realização da atividade turística, 
possibilitando a identificação das modalidades preferidas a serem desenvolvidas, implicando 
numa possível estruturação de uma nova forma de turismo, o destinado à primeira idade, 
podendo ocasionar melhorias no seu método de gestão e podendo proporcionar e acarretar 
crescimento no setor. 
A relevância desta pesquisa é salutar na proporção em que apresenta as preferências 
de lazer e entretenimento dos entrevistados, com vistas ao alcance dos objetivos, permitindo 
otimizar a posterior segmentação turística dirigida à primeira idade no município de Campina 
Grande-PB. No mais, acredita-se que este trabalho possa servir como instrumento à iniciação 
do conhecimento sobre a motivação turística para o universo da primeira idade, como 
também, subsidiar a implantação de um novo segmento turístico no município referido. 
Igualmente, esta pesquisa se destina ao universo acadêmico e os demais interessados na área. 
Logo, a forma de atingir o universo da Primeira Idade é mediada pelo trabalho dos 
profissionais de marketing através de publicidade e propaganda em colégios, pois se sabe que 
a maior parte do tempo, essa população está estudando. Além disso, fica a proposta da fusão 
de transportadoras, meios de hospedagens e agentes intermediários, a fim de que se planejem 
e organizem produtos com diferencial positivo para a primeira idade, considerando que: 
a) A faixa etária corresponde ao intervalo de 0 aos 18 anos, de ambos os sexos, 
com interesse em atividades motoras (esporte, caminhadas), de riscos (pára-
quedismo, mergulho), criadoras ou artísticas (teatro, música) e as 
transcendentais (apreciar obras em um museu). E entre as atividades de lazer, 
predomina as turísticas. 
b) Por se encontrarem em idade escolar, estes jovens devem cumprir o papel de 
estudantes. Assim, dependem de férias escolares e de feriados para poderem 
viajar, já que não devem perder aulas. Às vezes dependem de excursões do 
próprio colégio que freqüenta e acima de tudo da permissão dos pais para 
viajarem. 
c) Os sujeitos são de instituições públicas e privadas, envolvendo as dimensões 
de classe. 
d) Fica clara a carência de viagens as quais sejam econômicas, pois se notou as 
preocupações com dinheiro, já que a maioria não possui renda própria. 
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É necessário levar em consideração o que foi colocado, pois quando as expectativas 
dos consumidores são atendidas ou superadas pelas operadoras de turismo, pode-se esperar o 
retorno do cliente e uma propaganda positiva. 
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